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Esta resenha pretende apresentar as ideias de Manuel 
Castells sobre a recente disseminação dos movimentos sociais 
suportados pelas novas tecnologias de informação e comunica-
ção, que em nossa visão tem relação direta com os propósitos 
da Educação Sociocomunitária, já que esta busca a emancipação 
e a autonomia de grupos humanos, seja no âmbito comunitário, 
seja no social. Acreditamos que os movimentos sociais têm, 
portanto, um papel educativo.
O livro se divide em tópicos trabalhados pelo autor como 
“mentes em rede”, “criação de significado e o poder de contes-
tação”, “revolução de liberdade e dignidade”, “colapsos finan-
ceiros e espaços de dignidade, violência e geopolítica”, “Internet 
e a cultura da autonomia”, “movimentos sociais em rede e as 
reformas políticas”, sempre do ponto de vista dos movimentos 
observados na Tunísia, Islândia, Espanha, mundo árabe e Esta-
dos Unidos (Wall Street). O autor se motivou a escrever o livro 
quando das manifestações surgidas na Tunísia, em dezembro 
de 2010, que chamaram a atenção do mundo para uma onda 
de protestos que iria se propagar de forma inusitada. A difusão 
viral das mesmas pelo mundo árabe confirmou o espanto com 
o fenômeno. Anos antes, a emergência de movimentos sociais 
possibilitada pelos recursos da internet e dos dispositivos sem fio 
já havia sido notada, em Madri (2004), Irã (2009) e na Islândia 
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(também em 2009). Já na época houve uma tendência incipiente 
de transformação das relações de poder advindas dos novos 
padrões de movimentos sociais suportados pelos meios digitais, 
que poderiam levar a mudanças sociais efetivas.
O autor associa os eventos recentes com o que vivenciou 
em Paris, em 1968: o clima, o ambiente, a expressão popular. 
Denotava, para ele, que o mundo não estava, necessariamente, 
pressionado pelo cinismo e pela burocracia, como sempre havia 
estado. O capitalismo global, ferido por crises contínuas, parecia 
sucumbir a um novo tipo de protesto das massas, agora armadas 
com aparelhos eletrônicos de fundo digital.
Na verdade, ninguém esperava por tudo isso naquele mo-
mento histórico. De repente, ditaduras históricas são derrubadas 
por massas inflamadas; políticos corruptos são expostos como 
foramnunca foram; a sociedade, o mercado e as instituições são 
balançados. O contrato social se dissolve, indivíduos passivos e 
antes impotentes se tornam, repentinamente, poderosos e ativos. 
Milhões se conectam nas ruas e nos bairros, trazendo de volta 
o romantismo da comunidade que se opõe, de alguma forma, à 
sociedade. As redes sociais da internet são o novo meio de luta, 
de protesto, de auto-organização das massas; são espaços de auto-
nomia, fora do controle de governos acostumados com o simples 
domínio da população quieta, subjugada pela mídia e pelas grandes 
empresas de comunicações. O ciberespaço, tão propagado pela 
ficção científica desde as ideias de William Gibson, criador do 
conceito, e dos sonhos de autores como Pierre Lévy (a inteligência 
coletiva das redes) e Douglas Engelbart, se consolida como nova 
trincheira de combate das massas exploradas.
O contágio das ideias é viral, e vem daí o poder das redes 
de informação e comunicação. As notícias e imagens são pro-
pagadas em tempo real. A rede de relacionamentos (de acordo 
com a sociedade em rede, trabalho anterior do autor) enfrenta 
o poder exercido por meio da coerção (monopólio da violência, 
legítimo ou não, do controle do Estado) e/ou pela construção 
do significado na mente das pessoas, por meio de mecanismos 
de manipulação simbólica. As relações de poder estão inseridas 
nas instituições da sociedade, e particularmente no Estado. E a 
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 17 • n. 1  • 255-257 • jan.-jun. 2014
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-1043/el.v17n1p255-257
257
comunicação em massa provê a plataforma tecnológica para a 
construção da autonomia do ator social, seja individual ou cole-
tivo. É por isso que os governos teriam tanto receio da internet.
Castells afirma que as redes de comunicação são fontes 
decisivas de criação de poder. Geram comunidades, e estas são 
baseadas na vida conjunta, na proximidade, no pertencimento 
e na proteção mútua contra o medo de nossas vidas. E o medo 
é o que leva os indivíduos a se engajarem em movimentos so-
ciais, prontos para o enfrentamento de níveis alarmantes, muitas 
vezes, de violência.
Pela construção de uma comunidade livre num espaço sim-
bólico, movimentos sociais criam um ambiente para a discussão 
e o debate e, finalmente, um espaço político – de busca por 
soberania e direitos de representação. É locus híbrido entre as 
redes sociais da internet e o local urbano ocupado, constituindo, 
tecnológica e culturalmente, comunidades instantâneas de prá-
tica transformativa. Esse novo lugar público, entre o digital e o 
urbano, é espaço de comunicação autônoma. E a autonomia da 
comunicação é a essência dos movimentos sociais, por permitir 
a formação do próprio movimento.
O que os teóricos sociais chamam de agentes, Castells cha-
ma de indivíduos. Por isso, é necessário entender a motivação 
de cada indivíduo: como se conectam mentalmente com outras 
pessoas, num processo de comunicação que conduz a ações cole-
tivas. Talvez aqui esteja a motivação educativa de maior interesse.
A edição brasileira foi publicada como CASTELLS, Manuel. 
Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era 
da Internet. São Paulo: Zahar, 2013. O autor, que tem grande 
apreço pelo Brasil, oferece posfácio específico sobre os movi-
mentos de junho de 2013 ocorridos em nosso país, enriquecendo 
o conteúdo e o escopo da obra.
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